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RESUMO:

O presente projeto tem como objetivo utilizar as microalgas para a produção de gás e a
extração de óleo, se valendo de pré tratamentos feitos com as algas, sendo assim, o
trabalho pretende analisar os melhores tipos de pré tratamentos para as mesmas e fazer
os testes para verificar se o resultado procede. Levando isso em consideração, o projeto
usa dois tipos de pesquisa: a pesquisa bibliográfica e a pesquisa experimental, a pesquisa
bibliográfica foi feita em sites e artigos, enquanto a experimental foi feita com base em
experiências realizadas com as microalgas. Após os experimentos serem feitos e os
resultados obtidos, estes foram satisfatórios para a continuação do projeto, lembrando que
em seguida serão analisadas outras formas de melhorar a produção das algas, tanto em
relação ao óleo quanto em relação ao gás.
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INTRODUÇÃO

É de conhecimento geral de que todos dependemos de energia, ela facilita nossa

vida tornando as coisas automáticas e mais simples de serem usadas, atualmente,

poucos são os objetos que não necessitam de energia, entretanto se não necessitam, ao

menos a energia é usada para produzi-las. Porém, quando se analisa a matriz energética

mundial, é impossível deixar de notar que a energia mais usada no mundo são as



provenientes de combustíveis fósseis (petróleo, carvão mineral e gás natural), e estas

são uma forma de energia razoavelmente comum, porém não são limpas e sustentáveis.

Vale ressaltar que as fontes energéticas são divididas em dois tipos: renováveis e

não renováveis. A energia renovável, como o próprio nome sugere, utiliza recursos que

se regeneram na natureza, são elas: energia eólica, hidrelétrica, biomassa, solar e etc.

Já as não renováveis, utilizam recursos naturais que não se regeneram ou levam muito

tempo para serem repostos pelo meio-ambiente, como a energia a partir dos

combustíveis fósseis e a nuclear.

Antes de a energia ser produzida e armazenada, por meio da utilização de

termelétricas, ela passa por uma série de processos, que após finalizados liberam gases

como o dióxido de carbono que entram em contato com a camada de ozônio da

atmosfera, este contato faz com que o efeito estufa se desestabilize, tornando-se mais

forte, fazendo com que a temperatura do planeta aumente, podendo, assim, causar a

destruição de ecossistemas e um desastre climático. Lembrando que ecossistemas são

um conjunto de elementos ou comunidades, que vivem em um determinado local, que

interagem entre si, sendo auto suficientes e estáveis.

Outra informação a ser pesquisada é a definição e a atuação do efeito estufa no

planeta Terra, sendo assim, o mesmo é um processo natural feito pelos gases presentes

na atmosfera, é um processo originalmente benéfico, pois é ele quem regula a

temperatura terrestre. Sem tal regulamento a temperatura da terra seria 30° mais baixa.

Explicando o efeito estufa de maneira simplificada, podemos fazer uma analogia à estufa

que utilizamos para plantar alimentos em locais de temperatura mais baixa. Uma estufa é

feita de placas de vidro transparentes, esses vidros permitem a passagem de raios

solares, aumentando a temperatura da estufa, porém, os mesmos vidros impedem que

os raios saiam. O mesmo ocorre com o nosso planeta, só que de maneira mais

complexa.

De modo resumido, podemos dizer que o sol emite radiações de vários tamanhos,

ou seja, raios solares com diferentes comprimentos de onda, boa parte desses raios são

absorvidos pela superfície e refletidos de volta, porém, os gases que são lançados na

atmosfera pela produção suja de energia acabam impedindo a saída desses raios (ou de

pelo menos boa parte deles), tal acontecimento resulta em grandes amplitudes térmicas.



Em condições normais, alguns raios que refletem no solo deveriam voltar ao espaço ou

serem absorvidos pelos gases do efeito estufa, cerca de apenas 19%. Porém, com o

desequilíbrio do efeito os gases presentes na camada de ozônio acabam absorvendo

mais raios, fazendo com que o calor se acumule, consequentemente, causam um

aumento gradual de temperatura.

A muito tempo cientistas do clima apontavam para a possibilidade desta

desestabilização vista atualmente, e, ao longo dos anos, a percepção da situação mudou

e muitas pesquisas sobre fontes de energia renováveis se tornaram mais comuns e foi

incentivada a produção de energia elétrica limpa e sustentável. Levando todos estes

pontos em consideração, foi dado início a uma pesquisa de possíveis fontes energéticas

para serem utilizadas no presente trabalho. Portanto, o projeto decidiu trabalhar com as

microalgas, pois as mesmas são vistas na ciência como seres com um grande potencial

para serem uma fonte de energia renovável e limpa, uma vez que é possível utilizar sua

biomassa para a produção de biogás, e, além disso, é possível fazer a extração do óleo,

que por sua vez, pode produzir biocombustíveis.

Em biologia aquática, as algas unicelulares que vivem tanto em água salgada

quanto doce que são microscópicas, recebem o nome de microalgas. Mesmo não sendo

plantas, as microalgas conseguem realizar a fotossíntese, de mesmo modo, elas

possuem uma capacidade de reprodução extremamente rápida, podendo se ter uma

grande quantidade em pouco tempo. Mas as microalgas não foram selecionadas apenas

por esses motivos, as microalgas são reconhecidas na literatura científica como

detentoras de um grande potencial para a produção de energia, por este motivo, existem

muitos projetos e artigos científicos que proporcionam estudos e experimentos utilizando

microalgas, logo, teremos uma base metódica bibliográfica bastante fundamentada. Um

ponto muito importante sobre as microalgas que também diz respeito ao presente projeto

são os pré tratamentos que podem ser feitos com microalgas.

Os pré tratamentos, por definição, são processos aos quais o substrato é

submetido, esperando-se que, posteriormente, se alcance um determinado resultado. No

caso das microalgas, podem ser feitos pré tratamentos principalmente para se quebrar a

parede celular da célula, isso facilitaria tanto na produção do gás quanto na extração do

óleo, pois com a parede da célula quebrada a decomposição da célula se torna mais

fácil, de mesmo modo, a saída do óleo também se simplifica. Por este motivo a utilização



de pré tratamentos na biomassa algácea é relevante, pois ela visa a superação da

principal limitação das células: a resistência à decomposição.

Existem muitos tipos de pré tratamentos, alguns exemplos são: Físicos, Químicos,

Enzimáticos. Esses são os tipos de tratamentos mais pesquisados, porém, neste projeto

foram usados os pré tratamentos físicos e químicos. Os pré tratamentos físicos mais

pesquisados são os térmicos, nos quais as microalgas são literalmente fervidas, ou seja,

a sua biomassa é solubilizada em água fervida entre 30° a 170°, diferentemente dos

químicos, que se dividem em ácidos e alcalinos, sua atuação na célula é a quebra da

parede celular, permitindo que o conteúdo interno fique livre. Sobre o tratamento físico:

as microalgas foram fervidas a 80°, e em relação ao tratamento químico, o tipo utilizado

foi o ácido, onde foram alterados de 7 (pH neutro) para pH 9 e 11, estes meios foram os

escolhidos por transformarem um pH neutro em ácido.

OBJETIVO
Objetivo Geral: Fazer uma comparação entre diferentes métodos de tratamento de

microalgas e verificar seu potencial de produção de gás e óleo.

Objetivo específico: Analisar de forma específica, os melhores tratamentos e

verificar possíveis formas de melhorar a produção

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA

As microalgas são vistas na literatura científica do mundo todo, como tendo um

grande potencial de produção de fontes energéticas importantes e renováveis. Assim,

questionou-se se a produção de biogás e de óleo para a produção de biodiesel a partir de

microalgas, poderia ser potencializada de acordo com diferentes tratamentos.

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia)

A metodologia do presente trabalho foi realizada de duas maneiras: A primeira foi

apoiada em pesquisas bibliográficas, quanto em relação às microalgas, seus potenciais e



métodos de cultivo e possíveis pré tratamentos que poderiam potencializar a produção de

elementos energéticos. Tal pesquisa envolverá também a leitura de artigos científicos.

Com relação aos experimentos, foi feito um teste de produção de gás de microalgas sem

pré-tratamento, ou seja, a microalgas estava em Ph 7 e não estava fervida. Mas antes de

tudo foi montado um esquema de mini biodigestor. Os materiais utilizados na construção

desse mini biodigestor foram:

- Garrafas de 1 litro
- 500ml de microalgas
- 1 mangueira transparente
- Fita Crepe
- Cola quente
- Folha de alumínio
- Balões

Inicialmente foram feitos furos nas tampas das garrafas utilizando um ferro de

solda, depois, as microalgas foram colocadas dentro com o furo já feito. Em seguidas,

foram instaladas as mangueiras, posteriormente vedadas com cola quente e fita crepe, e

por fim, os balões foram presos nas extremidades das garrafas, foram feitos 3 mini

biodigestores neste experimento.

Foi esperado uma semana e os biodigestores foram vistos e os resultados obtidos

foram anotados. O segundo experimento que foi realizado se resume a utilizar os mini

biodigestores: Foi necessário a construção de um quarto, sendo assim, os materiais

utilizados foram os mesmos. Desta vez foram preparados 4 substratos com algas pré

tratadas, mais uma vez foram usados 500ml de microalgas.

Foi preparada uma solução com água e hidróxido de Sódio, misturando os dois e

depois aplicando a solução nas algas. Sempre verificando o seu Ph, quando duas das

algas atingiram o Ph 9 foram separadas e nas outras duas continuam se aplicando a

solução, quando estas últimas chegaram ao Ph 11 foram separadas. Uma microalga com

Ph 9 e outra com Ph 11 foram fervidas e depois inseridas nos biodigestores, da mesma

forma, as microalgas, tanto com o Ph 9 e Ph 11 não fervidas foram inseridas nos

biodigestores.



Os experimentos acima fazem referência a produção de gás, mas foram feitos

experimentos em relação à produção de óleo. Novamente, foi feito um experimento de

controle utilizando microalgas sem pré-tratamentos. Os materiais usados:

- 11g de microalgas
- 2 beckers
- Agitador magnético

Primeiramente foi pesado o becker sozinho, posteriormente, ele foi pesado

novamente já com as microalgas, dessa medida foi possível saber, em gramas, quanto de

alga estava sendo usado. Antes de fazer o procedimento de extração do óleo, as

microalgas estavam em Ph 9 pois foi descoberto com os testes de produção do gás que o

Ph 9 foi o mais produtivo. As microalgas foram colocadas no becker juntamente com o

Hexano, um solvente natural que se mistura com o óleo, uma vez que o mesmo não se

mistura com a água.

Em seguida o becker foi colocado em um agitador magnético durante 30 minutos

logo depois, as microalgas e o hexano foram colocados em um tubo de decantação para

serem separados, o hexano foi evaporado, e posteriormente quantificado o óleo extraído.



RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados obtidos durante a pesquisa estão relacionados à produção tanto de

gás quanto à extração do óleo. Como dito anteriormente, o ponto chave do projeto seriam

os pré tratamentos aplicados nas microalgas, sendo estes físicos ou químicos.

Gráfico 1 - variação da produção de gases em diferentes tratamentos de pH. Fonte:

Autor(2021)

O gráfico 1 representa o resultado dos testes para analisar a produção de gás das

microalgas. O que importa ao projeto é a coluna amarela, pois ela representa a produção

de gás ao longo de uma semana, uma vez que a quantidade é a mesma. As microalgas

com Ph 9 e Ph 9 fervido foram as que mais produziram, enquanto as microalgas que

estavam em Ph 11 e Ph 11 fervido acabaram se aproximando mais da produção de

controle, ou seja, das microalgas sem qualquer tipo de pré tratamento. Acreditamos que o

Ph 11 abriu a parede celular, porém, matou ou inutilizou boa parte das células, o que

impediu sua decomposição.

Em relação às microalgas com Ph 9, acreditasse que a solução abriu a parede mas

não matou as células, logo, facilitou a decomposição. Depois que descobrimos o pré



tratamento mais eficiente, o mesmo foi aplicado ao processo da extração do óleo, como

pode ser visto no gráfico 2.

Gráfico 2: quantidade de óleo extraído em diferentes pH. Fonte: o autor (2021)

Neste gráfico foram feitos os mesmos testes, um teste de controle com a microalga

em Ph 7 e outro com a microalga em Ph 9 fervido, e a diferença que se observa na

produção de gás pode ser observada também na extração do óleo. Foi possível extrair

mais óleo da microalga com Ph 9 fervido do que com microalgas sem pré-tratamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo do projeto e de acordo com os resultados foi notado uma perceptível

diferença na produção das microalgas pré tratadas em relação às não.

Sendo assim, os resultados obtidos neste ano foram satisfatórios, e esta apuração

aponta que as microalgas possuem um potencial muito grande tanto para a produção de

biogás quanto para a extração de óleo. O ponto chave do projeto foram os

pré-tratamentos utilizados nas microalgas, e como foi percebido e testado, a previsão se

concretizou.

O projeto ainda está em desenvolvimento e em sua procedência serão feitos outros



testes com as microalgas, sempre visando melhorar a produção tanto do gás quanto do

óleo.
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